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EDITORIAL:
Chegou finalmente o Verão!
Neste ano de clima tão atípico, em 

que já todos estávamos fartos de um frio 
de rachar, agora veio um calor abrasa-
dor. No entanto, tendo em conta a nossa 
localização no globo, não mais que esta 
tão grande variação podemos ansiar.

Chegado o Verão, chega também a 
tão esperada festa do Clube, que este ano 
se realizará mais uma vez no último fim-
de-semana de Julho. Neste momento, e 
tendo em conta aquilo que se tem pas-
sado, ninguém poderá dizer como vai 
estar o tempo, mas também fora melhor 
se estivesse a chover! Com o programa 
habitual, a festa do Clube espera jun-
tar pela 34ª vez carapitenses residentes 
e emigrantes para dois dias de festa e 
actividades desportivas. Sei do empen-
ho que tem sido feito pela direcção do 
Clube para a organizar, por isso só de-
sejo que seja do agrado de todos, e o que 
não for só têm que nos informar para no 
ano seguinte tentarmos melhorar.

Muito brevemente iniciar-se-ão tam-
bém as obras na nossa Praça, assim o 
esperamos pelo menos, obras essas que 
trarão inúmeros benefícios para o nosso 
principal sítio de acolhimento de quem 
nos visita. Nem sempre é fácil fazer uma 
obra desta natureza, pois acredito que 
nem todos concordem com o plano a 
executar. Mas como em tudo, que pelo 
menos seja de acordo com a opinião da 
maioria.

Já no final do Verão, a 29 de Setem-
bro, Portugal terá mais uma vez eleições 
autárquicas, onde iremos eleger os nos-
sos representantes na Junta de Fregue-
sia e Câmara Municipal. É certo que os 
últimos acontecimentos só fazem com 
que o povo seja cada vez mais descrente 
nos nossos políticos, mas lembrem-se 
que o governo é o governo, e os nossos 
governantes locais nada ou quase nada 
têm que ver com eles. Isso mesmo o 
diz o facto de serem eleições independ-
entes! Nos tempos que se avizinham, os 
demais candidatos procurarão reunir 
apoios, explicar pontos de vista, e ouvir 
também os cidadãos. Num período tão 
delicado da nossa história, que esta seja 
uma oportunidade para nos fazermos 
ouvir, apresentando também propostas, 
e escutando as que nos são apresentadas. 
O Caruspinus, no que à divulgação diz 
respeito, está também disponível para 
divulgar os projectos dos demais can-
didatos em Carapito, assim vejam eles 
interesse nisso. Carapito só continuará 
a avançar se todos contribuirmos, quer 
com as nossas ideias, que com o nosso 
trabalho.

Até à próxima edição.
            O Director
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Nascimentos
Um menino de nome Leandro Vaz, 

filho de Eduardo José Vaz e Susana 
Morais, nasceu na Suiça no passado dia 
18 de Abril.

Felicidades para o novo carapitense 
e parabéns aos seus pais.
Doentes/Acidentados

A sra. Lurdes Gonçalves tem feito 
exames em Viseu devido a problemas 
de rins.

O Luís dos Santos tem andado a 
fazer tratamentos em Viseu.

O sr. António dos Santos foi op-
erado a uma anca em Viseu.

O sr. Orlando Santos foi operado à 
vesícula, em Viseu.

O sr. Alberto Santos sofreu uma 
trombose, tendo estado internado em 
Viseu.

O sr. Joaquim Oliveira Andrade 
esteve internado em Viseu, devido a 
problemas de coração.

O menino Pedro Martinho ma-
goou-se numa perna, tendo que rece-
ber tratamento em Viseu.

O sr. Alberto Cardoso cortou-se 
com uma motosserra, tendo que rece-

ber tratamento em Aguiar da Beira.
O sr. José Martinho esteve interna-

do em Viseu devido a um AVC.
O menino João Tenreiro teve que 

ser suturado com 3 pontos num dedo 
de um pé devido a ter-se magoado en-
quanto brincava.

E estas foram as notícias sobre as 
quais tivémos conhecimento. Votos de 
rápidas melhoras a todos os que ainda 
se encontram doentes ou em recuper-
ação neste momento.
Outras Notícias

Uma cabra pertencente ao sr. Luís 
da Fonseca Santos pariu 4 cabritos, 
situação que não é muito comum para 
este tipo de animais.

As Notícias
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Noticiámos na edição anterior a 
requalificação da Praça de Carapito, 
obras que começariam no passado 
mês de Maio, segundo apurámos na 
altura. No entanto, tal não se verificou, 
como todos os carapitenses puderam já 
comprovar. O facto de as obras ainda 
não se terem iniciado deve-se apenas 
a um motivo; é necessária a presença 
de um arqueólogo para supervisionar 
toda a realização das obras, pelo que 

a empresa que ganhou o concurso, e 
para o qual tem 150 dias para o execu-
tar, terá agora que garantir a presença 
desse mesmo especialista. Até ao mo-
mento não temos conhecimento de 
mais nenhum impedimento, pelo que 
resolvendo-se esta questão, estarão por 
certo reunidas todas as condições, para 
que este melhoramento em Carapito vá 
em frente, e se realize dentro do tempo 
previsto.                        Álvaro Almeida

SOBRE A REQUALIFICAÇÃO DA PRAÇA
Álvaro Almeida
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Tomou posse no passado dia 9 de Junho o novo Coman-
dante dos Bombeiros Voluntários de Aguiar da Beira, 
António Carlos Tenreiro Ferreira. A sessão pública teve 
início às 19h, no quartel dos Bombeiros Voluntários de 
Aguiar da Beira, e contou com a presença de algumas per-
sonalidades do concelho e do distrito, para além de demais 
Comandantes de corporações vizinhas e vários convidados.

Os intervinientes enalteceram o trabalho dos anteriores 
Comandantes, mas também do até então Comandante In-
terino, e disseram ter toda a confiança no novo Comandante, 
bombeiro da corporação desde 1995. Deixaram também vo-
tos de que o novo Comandante saiba usar a ponderação e o 
sentido de responsabilidade nas suas decisões. Aos bombei-
ros da corporação, que têm feito um trabalho já de si profis-

sional, foi-lhes pedido que sejam ainda mais profissionais, 
eles que são os principais responsáveis pela protecção civil 
do concelho.

O novo Comandante deixou um agradecimento a todos 
os presentes, e em especial a todos os bombeiros da corpo-
ração que a partir de agora comandará, mostrando também 
confiança no trabalho profissional que têm vindo a desen-
volver, e que estará certo, continuarão a fazer.

Ao novo Comandante, o Caruspinus expressa os seus 
melhores votos e deseja-lhe as maiores felicidades para o de-
sempenho das suas funções.

Na próxima edição publicaremos uma entrevista ao novo 
comandante, António Ferreira.

Álvaro Almeida

ANTÓNIO FERREIRA É O NOVO COMANDANTE DOS
BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS DE AGUIAR DA BEIRA

No dia 2 de Junho (Domingo) comemorou-se a festa do 
Corpo de Deus, que ao contrário dos anos anteriores era à 5ª 
feira. Em Portugal, o Corpo de Deus foi um feriado móvel 
até 2012, quando alguns feriados foram eliminados pelo gov-
erno. A suspensão do feriado do Corpo de Deus está con-
firmada até 2018, quando será novamente reavaliada com a 
Santa Sé. Apesar da alteração, em Carapito foi igualmente 

celebrada a festa, tendo-se feito a procissão como todos os 
anos. A primeira celebração do Corpo de Deus remonta ao 
século XIII, quando o Papa Urbano IV, em 1264, a instituiu. 
O objectivo era fazer valer a doutrina de que o verdadeiro 
corpo de Cristo se encontra no pão consagrado na altura da 
Eucaristia. A festa do Corpo de Deus só foi decretada no ano 
de 1269.                                                                   Álvaro Almeida

O Clube Cultural e Recreativo de Carapito decidiu este 
ano comemorar de forma diferente o Dia da Criança. Para 
isso, no passado dia 2 de Junho, trouxe até Carapito um insu-
flável gigante, onde todas as crianças puderam brincar. Uma 
animadora fazia também pinturas nas crianças, que podiam 
ainda brincar com balões.

No final das brincadeiras, houve ainda um lanche para 
todas as crianças, que estavam visivelmente satisfeitas com a 
tarde de diversão que tiveram.

A opinião geral foi muito positiva, ficando a sugestão de 
que para o ano se volte a repetir, quem sabe, talvez ainda 
melhor.                                                                    Álvaro Almeida

Pelo segundo ano consecutivo está prestes a chegar ao fim 
mais uma temporada de aulas de aeróbica, ensinadas pela 
professora Elisabete. As aulas têm decorrido no Clube de 
Carapito, às terças-feiras das 19h às 20h contando este ano 
com a média de participações de um grupo de 8 a 10 mul-
heres. Estas aulas estão abertas a toda a população e servem 
para incentivar a prática de exercício físico e combater o sed-
entarismo. Durante as aulas tem-se feito um pouco de tudo 
em termos de exercícios físicos, desde aulas de ginástica com 
bolas, step, zumba, entre outras, sendo estas as mais pedi-
das pelas alunas, pois são as que mais fazem “mexer”… As-

sim, esta hora favorece ao mesmo tempo não só a prática de 
exercício físico, como o passar de um bom tempo de riso e 
convívio, que fazem sempre bem à vida de qualquer pessoa. 

Tanto o ano passado como este ano o resultado é bastante 
positivo, pois as pessoas que frequentam as aulas dizem em 
uníssono que são realmente muito boas, tanto pelo exercício 
como pelo convívio. A professora é também muito profis-
sional e ensina muito bem. É assim desejo de todas as par-
ticipantes que haja uma nova temporada de ginástica em 
Carapito, e acima de tudo que mais pessoas se juntem à ac-
tividade.                                                                  Cidália Batista

AERÓBICA EM CARAPITO

DIA DA CRIANÇA COMEMORADO EM CARAPITO

FESTA DO CORPO DE DEUS
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Durante duas semanas decorreu no CCRC através da 
Aguiar Social um curso de confecção de bolos secos que 
contou com cerca de 15 participantes, onde a única restrição 
era que tivessem mais que 18 anos. O objectivo do curso era 
utilizar os principais recursos da nossa terra, tendo-se assim 
usado a abóbora. Praticamente todos os bolos foram criados 
com base neste fruto. Em todas as sessões eram feitos bolos e 
no fim testados e saboreados.

No fim das duas semanas que durou o curso, o saldo foi 
positivo, quer ao nível do número de participantes, quer nos 
conteúdos que se aprenderam. Para além de as participantes 

terem tido a possibilidade de aprender coisas novas, tiveram 
ainda a vantagem de ficar com uma pasta de receitas e con-
ceitos base de pastelaria. Na Feira das Actividades Económi-
cas estará uma banca com a confecção deste tipo de bolos, 
feitos previamente pelas pessoas que frequentaram o curso. 
Toda esta experiência foi bastante enriquecedora, pois serviu 
para obter outro tipo de conhecimentos que por certo serão 
utilizados futuramente. Este tipo de cursos é bastante produ-
tivo, mesmo que sejam de curta duração, pois possibilitam 
adquirir conhecimentos úteis para todos os que gostam des-
tas actividades.                                                          Cidália Batista 

CURSO DE BOLOS SECOS

ENCONTRO REGIONAL CENTRO JMV SUB-16
O Encontro Regional Centro Sub-16 da JMV, realizou-

se este ano em Carapito, nos dias 8 e 9 de Junho. Este en-
contro, como o nome diz é principalmente direccionado aos 
jovens com menos de 16 anos. Na totalidade o número de 
participantes foi de aproximadamente 50, sendo cerca de 20 
só de Carapito. Para este número contribuiu o facto de terem 
também estado presentes alguns dos jovens que brevemente 
irão fazer o Crisma. Participaram ainda jovens de Cucujães, 
Orgens (Viseu), e Fornos de Algodres, os restantes centros 
locais da região centro da JMV.

A preparação para o encontro começou a ser feita várias 
semanas antes, para que chegado o dia tudo estivesse pronto.

O encontro contou com a realização de várias actividades, 
desde momentos de oração, de reflexão, ou até de aprendi-
zagem. Teve também vários momentos de diversão, como 
um torneio de futebol, ou até o visionamento de um filme.

O tempo, para a época do ano em que estávamos, mos-
trou-se bastante coberto, e houve mesmo alturas em que 
chuviscou. Ainda assim não interferiu com a realização do 
encontro.

No Domingo, a eucaristia dominical foi de festa, tendo 
sido realizada conjuntamente com a população de Carapito, 
na Igreja paroquial. Foi também nesta celebração que alguns 
dos jovens do Centro Local de Carapito fizeram a passagem 
para a 1ª etapa da caminhada JMV. A JMV tem várias eta-
pas de aprendizagem, que são estudadas e debatidas nor-
malmente ao longo de um ano, cada uma. Todos os grupos 
começam pela chamada etapa prévia, e depois vão fazendo 
passagens de etapa sucessivas, até à etapa final, chamada de 

Envio, e onde se assume que o jovem está preparado para 
ser enviado pelo mundo e transmitir aos outros aquilo que 
aprendeu. Houve já jovens, um deles pertencente ao Centro 
Local de Carapito, a Marisa Rodrigues, que fizeram o seu En-
vio numa missão em Moçambique.

A eucaristia, que foi diferente daquilo que é habitual em 
Carapito, foi do agrado de todos os presentes, e principal-
mente, deixou clara a ideia de que a JMV em Carapito em 
particular, e em Portugal no geral, está bem viva e é uma 
mais-valia para todas as paróquias onde existe, quer pelo 
acompanhamento que faz dos jovens, quer pela dinâmica 
que introduz na paróquia.

Foram várias as pessoas exteriores à JMV que con-
tribuíram para que o encontro decorresse pelo melhor, e 
a quem o Centro Local de Carapito deixa o seu agradeci-
mento. Este agradecimento vai em especial para a Câmara 
Municipal de Aguiar da Beira, para todas as mães que 
ajudaram na preparação das refeições, e também para todos 
os paroquianos de Carapito, pela contribuição que deram 
na eucaristia e de outras formas. Não esquecemos também 
a Junta de Freguesia de Carapito que está sempre disponível 
para ajudar no que for preciso, nomeadamente ao emprestar 
a carrinha para a deslocação para os diversos encontros em 
que participamos.

Esperamos que o encontro tenha sido do agrado de to-
dos, e essencialmente que mais jovens de Carapito se juntem 
ao grupo. Pelos jovens que estiveram presentes a opinião foi 
unânime de que correu tudo muito bem, e destacaram em 
especial a forma como sempre são recebidos em Carapito, 
não só pelas pessoas, mas também pela comida que tanto 
apreciam.

A próxima actividade é o Encontro Nacional, que acon-
tece anualmente em Felgueiras, e onde se juntam jovens de 
todo o país. Este ano decorrerá entre os dias 21 e 25 de Ago-
sto, e esperemos que Carapito esteja também representado.

Álvaro Almeida

Jovens numa actividade no CCRC
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No passado dia 22 de Junho os utentes do Centro de Dia 
tiveram a oportunidade de fazer uma belíssima viagem até 
ao norte do país. Por lá puderam deslumbrar-se com as belís-
simas paisagens, visitar a igreja do Sameiro, terem um al-
moço privilegiado na Senhora da Penha e pela tarde ainda 
tiveram tempo de visitar o Bom Jesus em Braga. Esta viagem 
teve como objectivo proporcionar um belo dia de convivên-
cia e de bom ambiente, o que foi largamente alcançado.

Na quarta-feira seguinte, e depois de estarem bem relaxa-
dos da viagem foi a vez de participarem na festa sénior con-
celhia, nas Caldas da Cavaca, que tinha como lema “Séniores 
em ActivaIdade”. Foi uma hora de exercício físico, onde cada 
instituição tinha que fazer a sua aula de ginástica com o pro-
fessor que lhe cabia, e de representar uma música e dança da 

sua aldeia e das suas gentes. O dia foi repleto de diversão e de 
companheirismo entre todos os participantes.

Logo depois, e para recuperar deste exercício, foi a vez de, 
na sexta-feira seguinte, o Centro de Dia organizar a sardin-
hada de São João, para todos os utentes, e criar um belo al-
moço de convívio e festividade. O almoço teve lugar no sítio 
da Lameira da Ribeira, em Carapito, e todos puderam usu-
fruir do belo parque no meio da natureza e sentir o cheirinho 
da sardinha assada que compôs o bom almoço.

Em todas as actividades a palavra dos utentes era un-
ânime, ao dizerem que tinha tudo corrido muito bem e que 
gostavam muito destes dias, pois eram dias em que estavam 
ocupados e podiam estar em convívio e diversão.

Cidália Batista

ACTIVIDADES DO CENTRO DE DIA DE CARAPITO

Foi no dia 30 de Junho que tiveram lugar em Carapito a 
primeira comunhão e a festa do Sagrado Coração de Jesus. 
Foram 10 os meninos que fizeram a sua primeira comunhão, 
deixando em especial os seus familiares radiantes de alegria, 
tal como eles próprios estavam.

A festa iniciou-se com uma pequena procissão até ao al-
tar, seguindo à frente a imagem do Sagrado Coração de Jesus.

Ao longo da Eucaristia todos demonstram estarem muito 
bem preparados, pois sempre iam respondendo acertada-
mente às perguntas que o Sr. Padre Silvério lhes ia fazendo.

Foi também um momento de agradecimento às catequis-
tas que tão bem os preparam.

É claro que sendo esta a primeira etapa, é necessário que 
continuem não só a frequentar a eucaristia mas também a 
demonstrar uma nova maturidade, pois se fosse só para se 
fazer uma festa não valeria a pena.

O Sagrado Coração de Jesus fez também a sua festa, 
onde os seus membros se fizeram identificar pela medalha 
ao pescoço ou o laço na camisa. No fim da eucaristia houve 
procissão, seguindo pelo percurso habitual entre a Carreira 
de Baixo e a Carreira de Cima.

No final houve lanche para os mais pequenos, terminan-
do assim o dia de festa.

Álvaro Almeida

PRIMEIRA COMUNHÃO E FESTA DO SAGRADO CORAÇÃO DE JESUS

No dia 23 de Junho realizou-se um almoço convívio do 
grupo “Amigos de Carapito”, residentes em Lisboa. O almoço 
teve lugar no restaurante “Viamar” em Alfeizarão. Foram 
sorteados alguns prémios oferecidos pelo carapitense Virgíl-
io Caseiro, cuja receita reverterá a favor das Comemorações 
dos 500 anos do Foral de Carapito.

Também foram vendidos alguns artigos alusivos à 

Comemoração, nomeadamente bonés e malgas.
O grupo, que conta já com muitos anos de existência é 

composto por cerca de 10 elementos, dado que alguns já fa-
leceram. No entanto, no almoço estiveram presentes cerca 
de 25 carapitenses, o que demonstra que houve adesão ao 
evento. A todos os que têm trabalhado activamente para o 
melhoramento de Carapito, obrigado.     Salomé Baltazar

ALMOÇO CONVÍVIO DO GRUPO DOS AMIGOS DE CARAPITO EM LISBOA

Carapitenses na festa sénior nas Caldas da Cavaca
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Rui Carlos Tenreiro, 34 anos, empresário em nome indi-
vidual e proprietário do stand de automóveis usados sedea-
do em Barracão, RuiCar.

Há quanto tempo é que estás no ramo?
Estou no ramo desde 2002.
Mas não é o teu primeiro emprego, pois não?
Não. Já trabalhei numa serração de madeiras, do sr. José 

Carlos Tenreiro, que foi o meu primeiro emprego, e onde 
trabalhei 3 anos. Depois a seguir trabalhei um ano como 
mecânico, na oficina do Filipe Pinto…

Um pré-estágio para começares a perceber de carros!
Exactamente. Depois deixei a mecânica e fui para padei-

ro, para o Francisco Espírito Santo.
E isso é tudo gente que ainda cá está!
É verdade. Mas a minha ideia foram sempre os au-

tomóveis. Aliás, o primeiro carro que eu comprei ainda não 
tinha a carta, tinha 17 anos. Depois de já ter a carta, passado 
meio ano ou pouco mais, vendi esse carro e comprei outro 
salvado (batido) ali no Mosteiro. Tinha eu 19 anos quando 
vendi os meus primeiros carros, um ou dois. Depois a partir 
daí passei a gostar do ramo. Foi daqui que nasceu a ideia da 
venda dos carros. Depois fui para a tropa, e quando voltei, 
fui de novo para a padaria. Trabalhei um ano na padaria das 
3h da manhã até às 8h da manhã, e trabalha das 9h da man-
hã até às 7h da tarde num stand de automóveis em Aguiar 
da Beira (RicalAuto). Isto teria eu para aí 20 anos. Passado 
um ano dediquei-me a tempo inteiro no stand de Aguiar da 
Beira, até aos 23 anos.

Também já entrevistámos o Chico, e tu que trabalhaste 
lá, o que é que achaste da vida de padeiro?

É uma vida muito complicada e muito dura, tal como to-
dos os trabalhos que têm que se fazer de noite.

Pronto, foi então aos 23 anos que passaste a trabalhar 
por conta própria. Como é começaste?

Comecei por compor um terreno ao pé da pizzaria do 
meu irmão Zé, e pus lá três carros ou quatro em exposição. E 
depois tudo começou a partir daí, pouco a pouco. Depois vi 
que precisava de mais espaço, e vi que tinha a possibilidade 

de alugar um terreno em Castaíde, e foi quando me mudei 
para lá. Estive lá seis anos, entre 2004 e 2010.

Ali dava-te outra visibilidade…
Dava. Era totalmente diferente, e foi onde eu tive um 

grande empurrão no meu negócio. Lidei lá com muita gente 
e conheci muita gente. Mas o meu forte sempre foi aqui a 
zona de Carapito e Aguiar da Beira. Foi assim que decidi vol-
tar para o meu concelho, que foi sempre onde eu fiz a maior 
parte das vendas.

Mas também vemos carros teus noutros lados, como 
por exemplo em Viseu.

Sim, Viseu, Porto, Castelo Branco…
Lembras-te mais ou menos a quem vendeste os carros.
Sim, sim, lembro-me bastante bem.
Agora, Barracão, outra visibilidade…
Sim, e estou mais perto dos amigos e dos conhecidos. E é 

onde eu sempre quis estar.
Estás mais perto dos potenciais clientes.
Exactamente. Já gostava daquele sítio há 12 ou 13 anos, 

ainda lá estava a estrada velha.
Não tens funcionários, nem nunca tiveste.
Não. Trato eu de tudo, e sempre consegui fazer isso soz-

inho.
Como é que é a realidade das pessoas que te compram 

os carros?
60% das pessoas são amigos, conhecidos, e outros que 

vêem através desses amigos e conhecidos. Os outros 40% são 
pessoas que aparecem e que vou conhecendo no dia-a-dia. 
Posso dizer que praticamente sempre que vendo um carro, 
ganho um amigo.

E trocam frequentemente de carro?
Há pessoas que trocam passados 2 anos, 3 anos, 4 anos, 8 

anos, … é muito relativo. Mas o mais frequente é ao fim de 3, 
4 anos as pessoas trocarem de carro.

E voltam a ti?
Sim, têm voltado a mim, bastante gente.
E trocas directo?
Sim. Pego no velho, acertamos o preço, e leva o novo.
E revendes aqui?
Geralmente sim. Dou sempre um jeito nos carros, uma 

pintura ou assim, e vendo sempre por aqui. Também tenho 
vendido alguns carros em Viseu, onde tenho lá um colega 
que também tem lá um stand, e às vezes ponho lá uns carros 
meus.

E se te pedirem em concreto qualquer coisa, consegues 
arranjar?

Consigo. Aliás, já fiz isso várias vezes. Já fui à Alemanha 
buscar carros por exemplo.

Rui Carlos Tenreiro, Comércio de Automóveis Usados

Rui Tenreiro junto a dois dos seus carros no Barracão
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Consegues satisfazer os pedidos dos teus clientes…
Sim. Houve até casos em que o cliente estava à espera 

de um carro inferior, relativamente ao preço que tínhamos 
falado.

Então e a tua fonte é maioritariamente nacional ou in-
ternacional?

Quase na totalidade nacional. Trago 5 ou 6 carros do 
estrangeiro por ano, no máximo. A maior parte dos carros 
que eu compro é tudo retomas de carros novos. Há conces-
sionários que me ligam e perguntam: “Ó Rui tenho aqui este 
carro, qual é o valor que tu lhe dás?”. Eu dou um determina-
do valor, e depois passado uma semana ou duas, eles ligam-
me e a dizer o preço final, e se me interessar só tenho que ir 
buscá-lo. Não digo que não vá a leilões, porque também vou, 
mas para mim o leilão tem mais interesse para me actualizar 
acerca dos preços dos carros.

Pois, a variedade é tanta…
Sim, é muita variedade. Se for preciso eu por dia tenho 

a oferta de 20 carros, mas só 
compro uns 5 por mês. Tenho 
que ver aquilo que me inter-
essa.

Os teus principais com-
pradores, já o disseste, são 
aqui da zona.

Sim, sem sobra de dúvida, 
os meus principais compra-
dores são de Carapito. E estou 
muito satisfeito com a popu-
lação de Carapito, porque não tenho a mínima coisa a dizer 
sobre ela.

Então quer dizer que tu “safas-te” só com Carapito?
Não, mas dá-me uma boa ajuda.
Então ainda temos muita gente!
Temos muita gente. Tenho colegas meus que também têm 

stands e já não podem dizer a mesma coisa das terras deles. 
Aqui em Carapito, desde que eu tenho o negócio dos au-
tomóveis, se calhar foram vendidos meia dúzia de carros por 
outras pessoas, pouco mais. Para mim é sinal de confiança, e 
eu também faço tudo pelo melhor.

Então a ti não se aplica o provérbio de que “santo de 
casa não faz milagres”?

Não. Só tenho a agradecer às pessoas da terra.
Então agora falando da crise. Como é que esta se tem 

reflectido no teu negócio?
Nota-se. Baixei um pouco as vendas, por exemplo de 

Janeiro a Junho, mas parece que agora estão novamente a 
melhorar. O que aumentou muito foi a despesa. São os im-
postos únicos, de carros que eu dei por exemplo, e que não 
foram abatidos. Esta é uma despesa que temos que assumir 

já desde 2008. A nível de vendas, bem, as minhas vendas 
também nunca foram nada de por ai além. Foi sempre mais 
ou menos aquele valor certo, mas felizmente ganhei sempre 
para as despesas.

Portanto, para ti a emigração nunca foi uma opção.
Não. Não porque gostei sempre de trabalhar cá, e prin-

cipalmente porque faço uma coisa que eu gosto. Eu cá lido 
com as pessoas que conheço, e faço aquilo que gosto, e é o 
principal para mim. Mas não digo que não venha a ter que 
emigrar. Se tiver que ser, irei.

O que é que esperas do teu negócio?
Quero tentar mantê-lo o maior tempo possível, e que 

tudo corra bem.
Vês-te daqui por mais 20 anos a vender carros ainda?
Eu gostava. Mas se calhar 20 anos talvez não, nunca se 

sabe.
O que é que vais fazer a seguir, vais para a agricultura?
Não sei, mas é uma hipótese. Vou fazer tudo para que 

consiga aguentar o meu negó-
cio, mas não sei.

É cansativa a tua vida?
É. Pode parecer que não, 

porque é andar de carro, mas 
é cansativo. Eu faço uma mé-
dia de 80 a 90 mil quilómetros 
por ano.

Desde o início dos anos 
2000, como é que avalias a 
evolução de Carapito e das 

próprias pessoas?
Eu noto que houve uma evolução muito positiva. Acho 

que é uma das poucas aldeias do concelho que tem evoluído 
muito. Nós temos cá de tudo.

Tem sido um tema recorrente, devido à emigração, mas 
sentes falta da gente nova?

Sim. Se estivessem cá se calhar ao fim do ano sempre ven-
dia mais alguns carros.

O que é que achas que falta aqui em Carapito?
Já temos cá um pouco de tudo, como disse, mas faltava 

se calhar uma fábrica, que permitisse empregar muita gente, 
desde jovens a mulheres, principalmente, que têm grande 
falta de emprego. E isso iria fazer com que todas as outras 
áreas beneficiassem também, pois iria haver mais dinheiro 
disponível. Se calhar um lar também seria uma opção a pen-
sar.

Há mais alguma coisa que queiras acrescentar?
Não, acho que já disse tudo. Obrigado pela entrevista e 

continuação de bom trabalho.
Boa sorte para ti também e boas vendas.

José Gabriel Pires

Visão geral do stand no Barracão
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Afinal estão a correr com os portugueses, ou são os por-
tugueses que são obrigados a deixar a sua terra?

Os dados estatísticos mostram:
- Dois milhões de crianças no limite da pobreza,
- Mais de um milhão e meio de portugueses em idade 

activa estão desempregados (jovens cerca de 42%),
- A grande pobreza incide nos mais velhos (82% consid-

eram-se pobres),
- Três milhões de reformados (Segurança Social),
- Seiscentos mil (aposentados C.G.A),
- Metade dos portugueses (cerca de cinco milhões estão 

fora de Portugal).
Esta é a grande e triste realidade, que assusta todos os 

portugueses.
Todos nós lamentamos e comentamos, gritando bem 

alto, morte à crise, morte ao flagelo do desemprego.
Se queremos tentar uma vida melhor e não se nos ofer-

ecem oportunidades, o que fazer? Portugal é assim tão 
pequenino e tão pobrezinho como dizem? Ou é só rico e or-
gulhoso no nome? Não poderá ser tão verdade assim.

Os povos de outros países não dizem isso. A começar 
pela História, o valor do seu povo hospitaleiro, aventureiro e 
muito trabalhador. As suas belezas naturais muito atractivas 
(turismo) e ainda a riqueza da Língua Portuguesa – Língua 
de Camões – e Língua Oficial de oito países da C.P.L.P., com 
realce para a grandiosidade do Brasil. Projectada e usada nos 
quatro cantos do mundo. Portugal é que é!

O senhor Presidente da República, exorta todos os portu-
gueses a engrandecer Portugal, onde quer que estejam. Por 
isso, quem não está bem muda-se. Trava a batalha dura na 
vida. Cabeça para pensar, pernas para andar e mãos para tra-
balhar. Ou então pega-se no burro para o levar às costas? 
Isso é que não é não, pra frente é o caminho, suportando to-
dos os sacrifícios. Vamos ser positivos, persistentes e fortes, 
porque como se diz, dos fracos não reza a história.

Oh, meus (nhas) caros (as) leitores (as), (os/as) jovens 
queixam-se e com razão, dizendo que têm de estudar meia-
vida, mas sem saberem no entanto, o que os espera no futuro 
de vida e aonde? Mas a vontade dos portugueses é grande e 
aprendem sempre muito. E com a ajuda daquele que na vida 
tem os sete ofícios, sempre querem vencer. O que importa é 
que não há escolha, qualquer trabalho dignifica o Homem.

Vejamos os emigrantes, porventura já se pensou seria-
mente, ou há uma pequena ideia de porquanto sofrimento 
passa a vida do dia-a-dia de um emigrante?

Hoje em dia, a ideia que ainda persiste e que é muito erra-
da, de que ele chega a um sítio qualquer à procura da galinha 
dos ovos de ouro, ou que é só abanar a árvore das patacas, 

ou que ainda vivemos no tempo das vacas gordas, dos bar-
rigas grandes, etc, etc. Isso acabou, passou para a história, há 
muitos e muitos anos.

Trabalhar e trabalhar com sofrimento, seja o que for e 
onde quer que seja.

Todos estão preparados para lutar contra tudo e contra 
todos e criar forças para vencer as adversidades da vida. O 
emigrante bem-sucedido fala por si e poderá ser o bom ex-
emplo de muitos outros. Só porque estamos na nossa santa 
terrinha, estamos acomodados?

Lembram-se dos emigrantes que passaram a “retorna-
dos” em Portugal aquando das guerras nas ex-colónias do 
ultramar português? E aqueles portugueses e muitos outros, 
que não eram “retornados” nenhuns, nem nunca o sonhar-
am ser, mas sim imigrantes de Portugal? O que passaram? 
Como foi resolvido tudo isso? Grande sofrimento e misé-
ria na vida de todos. Mas como tristezas não pagam dívidas, 
será melhor esquecer tudo. O que já lá vai… Mas no mínimo 
todos merecem ser considerados e lembrados, porque não?

Então o porquê de não se vencer esta onde gigante que 
presentemente assola Portugal, trazendo tantas dificuldades 
e sofrimento para todos? Ai, ai, valha-nos ao menos e que 
nos acuda Nossa Senhora da Esperança, porque sempre atrás 
da tempestade vem a bonança.

Há muito tempo, à medida que as condições de vida se 
agravavam em Portugal, o fenómeno nacional – emigração 
– aumentava, e Carapito não fugiu à regra. Também neste 
campo marca presença.

Na ânsia de uma vida melhor, pensado no futuro, no dos 
seus filhos e netos.

Ir para qualquer lado, tentar apostar na sorte, seja perto 
ou por ex. Lisboa, etc., ou longe, por ex. Brasil, África, Fran-
ça, e outros… Há muitas dezenas de anos que a minha tia 
Conceição, falecida, inclino-me com respeito, foi trabalhar 
para o Rio de Janeiro – Brasil.

Muitos portugueses emigram e muitos outros fugidos, 
foram a “salto” pela Espanha fora, França e outros países. 
Quantos e quantos iniciaram as suas vidas de integração so-
cial a partir do nada? Até vivendo nos arredores dos grandes 
centros, por ex. Paris – França, em extrema pobreza, a amar-
gura duma vida errante, seja o caso dos “biden” (tambores), 
que nem sequer barracas eram.

A emigração tem uma longa história e já tem barbas 
brancas, compridas e muito velhinhas. A luta por uma vida 
melhor e justa foi e é uma constante na vida de todos.

Uma aventura até por vezes, nem sempre bem suce-
dida…, mas enfim. A razão de ser na vida, passa por tudo 
isto. O mundo é de todos…

LEMBRANÇAS V
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Mas falando no caso específico dos carapitenses, refiro 

a ida para Angola. Abrindo portas, muitos foram para An-
gola, onde a família carapitense se tornou bastante significa-
tiva. Concentrando-se principalmente na região do Libôlo 
– Calulo, muito rica em palmar e café. A sul do maior rio 
de Angola e o quinto de África – O Cuanza, que com a in-
dependência nacional, veio dar o nome à moeda nacional, o 
Kwanza.

Sem desprestígio para quem quer que seja, menciono o 
nome bem conhecido, o já falecido, inclino-me com o devi-
do respeito, senhor Adelino Sobral, exemplo de emigrante 
de sucesso em Angola. Homem apaixonado por Angola, que 
iniciou a vida do nada, modesto, de trato simples, grande 
exemplo de trabalhador honesto, que com muitos sacrifícios 
soube equilibrar forças, para atingir um fim – ser comerci-
ante/agricultor, com comércio/fazendas (roças em Angola) 
São Jorge e São José.

Eu e outros que com ele trabalharam e conviveram em 
Angola, sabem que além do mais, foi um grande amigo de 
todos, respeitador e muito respeitado.

Ciente de um amor familiar muito profundo, veio a ser 
exemplar marido da senhora D. Otília B. Sobral e pai de qua-
tro filhos, muito estimados e carinhosamente tratados por: 
Jorgito, Zéquita, Linito e Nandito. Hoje, três formados e um 
seguidor-dirigente das fazendas de seu pai em Angola.

Em Angola era tratado pelos “nativos” por “pai grande”, 
pois o seu lema era porta aberta para todos, porque para ele 
todos eram iguais. Devido às grandes dificuldades que local-
mente existiam nessa época no “mato” (assim era conhecido 
o interior de Angola). E com o andar do tempo, nasce a ideia 
de responsabilidade do futuro dos filhos – estudar, sempre 
estudar, para estarem bem preparados para os desafios da 
vida. Só encontra uma saída-solução-sonho. Não era ir viver 
em Carapito, não senhor. Carapito era a terra muito querida 
sim, mas pequena demais para tamanha ambição.

O sonho tinha de ser transformado em realidade, custe 
o que custar, leve o tempo que levar, dê as voltas que der. 
Era instalar a família em Coimbra, a cidade dos “doutores”. 
Viver sozinho em Angola não importava. A família ficava na 
Metrópole, para os filhos estudarem em pé de igualdade com 
tantos outros.

Encurtar distâncias e saudades em pensamentos, era for-
ça duma virtude maravilhosa. A sua grande aspiração e en-
tusiasmo que sempre o movia era ter um filho médico, para 
ajudar a proteger a vida alheia. Mas foi bafejado pela sorte e 
até premiado com uma bênção. Não tendo só um, mas sim 
dois filhos médicos.

Sempre ganhando a simpatia, admiração e a amizade de 
todos os carapitenses e não só, tendo mais na intimidade um 
dos seus maiores amigos, o sr. Prof. António Paixão.

E numa das suas inúmeras deslocações de boa compan-
hia, o sr. Adelino Sobral, sua esposa srª. D. Otília e o sr. prof. 
Paixão, deslocaram-se a Cumeada-Olivais em Coimbra, com 
a intervenção da empresa Ciferro.

O seu carro era um táxi-livre para todos, mas sem 
taxímetro. Pois havendo quaisquer despesas, eram de sua ex-
clusiva responsabilidade.

Eu nessa altura a trabalhar e a estudar em Coimbra, 
aproveitei pedir-lhe uma “boleia” para ir a Carapito matar 
saudades, visitar familiares, pedido logo aceite de bom grado.

No regresso a Carapito, e pela força do destino, sem nin-
guém sequer pensar no pior que poderia vir a acontecer. O 
imprevisto aconteceu, nessa tarde inesquecível, de sol muito 
quente, do dia 16 de Setembro de 1958, seguindo pela es-
trada numa recta perto de Santa Comba Dão, o condutor sr. 
Adelino, fatigado pelo sono, embateu numa árvore. Resul-
tado desse infeliz embate a morte do sr. prof. Paixão e feri-
mentos com fracturas graves na srª. D. Otília e seu marido 
sr. Adelino, e eu com fractura no braço direito e diversas es-
coriações.

Este triste acontecimento provocou em todos os amigos 
e conhecidos grande sentimento de dor, principalmente a 
morte do sr. prof. Paixão.

Durante bastante tempo existiram mal-entendidos e 
muitas contrariedades entre as famílias Paixão e Sobral. Por 
motivos originados pelas circunstâncias atribuídas ao en-
volvimento desta morte. Houve um processo que decorreu 
muito demorado e que viria a culminar com uma solução 
infelizmente só encontrada no tribunal de Trancoso.

Mais tarde, como resultado de uma promessa de fé verifi-
cou-se a ida a Fátima, como forma de agradecimento a Nossa 
Senhora de Fátima, pela graça da recuperação dos três sobre-
viventes.

Mas muito se pode falar de emigração e neste caso par-
ticular do sr. Adelino Sobral. Quer em Angola, Coimbra, 
ou Carapito. Sempre pronto para tudo e todos, sorriso nos 
lábios e braços estendidos e bem abertos. A sua residência 
em Coimbra mais parecia uma hospedaria familiar. Os (as) 
que por ali passaram poderão falar por mim.

Em Calulo, menciono o célebre encontro-convívio de 
carapitenses/beirões e outros na Fazenda de São Jorge. Onde 
estiveram presentes, além de outras figuras, o sr. arcebispo de 
Luanda – D. Nunes Gabriel, que abençoou a terra e todos os 
presentes, na vivência da paz e na graça do Senhor.

Lutava-se em Calulo para o acabamento da construção 
da Igreja-Santuário de Nossa Senhora de Fátima. Pois como 
condição teria de estar concluída para entrega definitiva da 
imagem pererina de Nossa Senhora de Fátima. Perante isto, 
o sr. Adelino Sobral, homem de fé, prontamente contribuiu 
com a construção do altar principal, ornamentado a már-
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Jogo da Corda
Classificação Nomes Pontos Prémios

1 Equipa de António Martinho 10 Freg. Cortiçada + Ração Coabeiras + 5 Medalhais

3 Equipa de José Tenreiro 8 Freg. Forninhos + Enchidos Santos Silva Figueiredo 
+ 5 Medalhais

5 Equipa de Filipe Pinto 6 Agência Futura Aguiar da Beira + 5 Medalhais

6 Equipa de Rui Almeida 5 ABI Andrade – Constr Unid Ld Dornelas + 5 Medal-
hais

9 Equipa de Luís Tomás 2
Jogo da Malha
Classificação Nomes Pontos Prémios

7 Luís Almeida e Armindo 
Martinho 7 Ofijorge Lda + Padaria Carapitense + 2 Medalhais

Pela vigésima nona vez, realizou-se a festa dos jogos 
tradicionais do concelho de Aguiar da Beira, no passado dia 
23 de Junho, em Fontearcadinha - Aguiar da Beira.

A organização é da responsabilidade do Município, mas 
cabe a todas as freguesias dar o seu melhor no que toca a 
reviver jogos e tradições de outros tempos.

Carapito esteve, mais uma vez em destaque, quer no que 

toca a número de participantes quer em termos de especta-
dores. Para o ano, e se a tradição se cumprir, a edição nº XXX 
será no campo dos Mosqueiros, onde se ouvirá bem alto e 
pelos melhores motivos o nome de Carapito.

O Caruspinus deixa aqui os parabéns a todos os partici-
pantes e aos vencedores, nas mais variadas modalidades.

De seguida apresentam-se os premiados carapitenses.

XXIX JOGOS TRADICIONAIS
Cumpriu-se a tradição

more. Posteriormente, concluída que foi a Igreja, Calulo re-
cebeu finalmente a Imagem Peregrina, com a merecida sole-
nidade e grande alegria de todos.

Em Carapito disponibilizou a sua residência na Praça, 
num gesto muito louvável, para abrigar o seu amigo e família 
– sr. Fernando Campos. Isto num momento muito crítico, 
pois vinham fugidos da guerra de Angola, como tantos out-
ros, sem nada de nada.

Aconteceu que a minha filha, Beatriz Baltazar, na visita 
familiar, em Dezembro último, que fizemos a Carapito, ao 
pisar a Praça e vendo toda a sua envolvência, ficou espantada 
com tudo o que viu e perguntou-me:

- Oh pai, é verdade que estão aqui representadas mui-
tas pessoas importantes? Tudo isto é muito interessante e 
com certeza deve esconder muitas maravilhas e fantásticas 
histórias da vida de Carapito? E agora com as obras de re-
qualificação aumenta a sua beleza e valor!

E eu respondi-lhe:
- É mais do que verdade, e se tudo isto que aqui vês falasse, 

muito havia que contar e recontar. Olha só para a imponên-
cia simbolizada no Pelourinho!

- E não te esqueças que a 10 de Maio de 2014, Carapito 
comemora 500 anos de posse do Foral, concedido pelo Rei 
de Portugal, D. Manuel I – O Venturoso. Repito, 500 anos de 
Foral.

- Ouviste bem? Tu és uma jovem, esposa, mãe e uma car-

apitense de coração, sabes que tens muito que aprender?
- Sabes que o mais importante na vida são as pessoas de 

bem? E não menos importante são também as boas acções/
obras.

Responde-me ela:
- Ah! Eu sou jovem sim, mas já sei que na vida de cada 

um, o importante é fazer bem sem olhar a quem.
- Eh, lá lá. Parabéns, há muitas pessoas que não sabem 

isso.
Meus(nhas) amigos(as) leitores(as), estas são algumas 

das muitas lembranças de ontem e de hoje… as de amanhã 
ficam para depois, porque ainda são “sonho”.

Viva o emigrante. Viva o mensageiro dos carapitenses.

Luanda, Junho de 2013, José Lopes Baltazar

Beatriz Baltazar na Praça de Carapito
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Jogo do Panco
Classificação Nomes Pontos Prémios

1 Victor Pinheiro 10 Constr. Correia e Jesus Gradiz +1 Medalhão

6 António Martinho 5 Oficina Rep. Auto José Luciano Penaverde + 1 
Medalhão

Jogo dos Sacos - Infantis
Classificação Nomes Pontos Prémios

1 Fernando Tenreiro 10 Rest. Barrracão + 1  Medalha
Jogo do Salto a Pés Juntos >= 14 Anos
Classificação Nomes Pontos Prémios

1 Luís Tomás 10
7 Ricardo Videira 5 Joaquim Teixeira Const. Civil B. + 1 Medalha
9 Nuno Albuquerque 2

10 André Baltazar 1
Jogo do Salto a Pés Juntos 11-14 Anos
Classificação Nomes Pontos Prémios

3 Fernando Tenreiro 9 Casa Valverde Ag. Beira + 1 Medalha
Jogo da Corrida de Sacos - Séniores
Classificação Nomes Pontos Prémios

2 Pedro Almeida 9 Lino Macedo 22 nove + 1 Medalhão
5 Francisco Sobral 6 Café Escorropicha Ag. Beira + 1 Medalha
6 André Baltazar 5 Est. Liliana Ag. Beira +1 Medalha
8 Rui Almeida 3

10 José Pereira 1
Jogo da Raiola
Classificação Nomes Pontos Prémios

2 Aristides Albuquerque e 
António Almeida 10 Rosa Clemente Prod. A. Valverde Manuel Barranha 

Carapito + 2  Medalhais
Jogo Taça + Jovem
Classificação Nomes Pontos Prémios
FEM Alice Vitorino Padaria Carapitense + 1 Medalha

Teresa Barranha

Comitiva de Carapito nos Jogos Tradicionais
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FESTA DO CCRC
27 E 28 DE JULHO

Dia 27, Sábado
15h00 – Início do Torneio de Malhas
17h00 – Meia-final do Torneio de Futebol de 5
19h00 – Final do Torneio de Futebol de 5
21h00 – Baile com o Conjunto “Terceira Geração”

Dia 28, Domingo
08h30 – Arruada pelo Grupo de Bombos de Carapito
09h30 – Início das Provas Desportivas
16h00 – Futebol de 11: CCRC vs. Amigos do Eirado
19h30 – Lanche Convívio para os Participantes das
               Provas Desportivas
20h00 – Entrega dos Prémios
21h00 – Início do Baile com o Conjunto “Marco Frias”
00h00 – Grande Sorteio do CCRC

Durante a festa haverá serviço de bar permanente.


